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Linhas semi-isogênicas de sorgo, desenvolvidas no
CNPMS/EMBRAPA para tolerância a toxicidade de Al em solos
ácidos, e seus híbridos foram avaliados. O parâmetro
crescimento relativo da raiz seminal (CRRS) foi
determinado para três pares de linhas semi-isogênicas com
macho-esterelidade citoplasmática, quatro restauradoras,
três linhagens sensíveis (S) e uma tolerante (T) e seus
respectivos cruzamentos: (T x T), (T X S), (S x R) e (S x
S) em solução nutritiva com 4 ppm de Al por sete dias. O
CRRS de "seedlings" da linha tolerante dos três pares
semi-isogênicos foi 5,8 vezes maior do que os das linha
sensível. Os valores médios do CRRS para linhas
tolerantes e sensíveis foram respectivamente 51,7% e
7,8%. Os valores médios de CRRS para os híbridos (T x T),
(T x S), (S x T) e (S x S) foram respectivamente, 59,7%,
47, 8%, Q8,3% e 11,2%. Os híbridos (T x S) e (S x T)
apresentaram CRRS equivalente a da linhagem paterna
tolerante, demonstrando a presença de herança dominante.
O CRRS dos híbridos (T x T) em comparação com os híbridos
(T x S) e (S x T) foi pequena indicando dominância
completa. Herança ao tipo dominante para tolerância à
toxidade de Al em sorgo também tem sido observada em
condições de campo no CNPMS.
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